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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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Márcia Aparecida Barbosa Vianna 
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Poços de Caldas - Minas Gerais
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RESUMO: Esta comunicação contempla os 
resultados do projeto Educador Aprendente 
– “Mídias Digitais, Arte e Educação 
Matemática”, desenvolvido na UEMG – 
Universidade do Estado de Minas Gerais, 
por docentes de Escolas Públicas, da Rede 
de Ensino Municipal, da cidade de Poços de 
Caldas, Minas Gerais, Brasil. Como suporte 
bibliográfico traçamos uma linha de estudos 
entre os teóricos de Arte/educação, tais como 
Barbosa (2010, 2009, 2001, 2002, 1991, 
1985), Ferraz (2002), Ferreira (2012), Martins 
(1998), Silva (2002) Zagonel (2008); na área 
da Educação baseei-me em Araújo (2003), 
Candau (2000), Hérnandez (1998), Nogueira 
(2001), Perrenoud (1999) e Pimenta (1994); 
contando também com os autores de Teorias 
e Pesquisas em Arte como Banat (2007) e 
Moreira (2011), entre outros aqui apresentados. 
Com relação aos aspectos metodológicos, 
trata-se de um processo interdisciplinar de 
mediação cultural entre a Universidade e a 

Escola Pública, com ênfase nos estudos do 
saber/fazer artístico, realizado nos ambientes 
acadêmicos, voltados ao desenvolvimento 
de projetos de criação artística, na busca 
de resultados que modifiquem os espaços e 
as representações culturais mais próximas 
às realidades das comunidades em que os 
ambientes escolares se encontram inseridos, 
assim como a adequação e a inserção 
de projetos desenvolvidos em ambiente 
universitário, que possam ser apresentados às 
escolas, mediados pelos estudantes do Curso 
de Licenciatura em Pedagogia.
PALAVRAS-CHAVE: Fazer Artístico. Mediação. 
Ensino de Artes. Tecnologia. Matemática

CREATIVITY AND POTENTIALS OF 
PRACTICE IN TEACHER TRAINING - 

ARTISTIC MAKING

ABSTRACT: This paper contemplates the 
results of the Learning Educator project - “Digital 
Media, Art and Mathematical Education”, 
developed at UEMG - Minas Gerais State 
University, by teachers of Public Schools, of 
the Municipal Education Network, in the city 
of Poços de Caldas, Minas Gerais, Brazil. 
As bibliographic support we draw a line of 
studies among the art/education theorists, 
such as Barbosa (2010, 2009, 2001, 2002, 
1991, 1985), Ferraz (2002), Ferreira (2012), 
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Martins (1998), Silva ( 2002) Zagonel (2008); In the area of ​​Education, I was 
based on Araújo (2003), Candau (2000), Hérnandez (1998), Nogueira (2001), 
Perrenoud (1999) and Pimenta (1994); also counting on the authors of Theories and 
Research in Art as Banat (2007) and Moreira (2011), among others presented here. 
Regarding the methodological aspects, it is an interdisciplinary process of cultural 
mediation between the University and the Public School, with emphasis on the studies 
of artistic knowledge / practice, carried out in academic environments, focused on 
the development of artistic creation projects, in the search for results that modify 
the spaces and cultural representations closer to the realities of the communities in 
which the school environments are inserted, as well as the adequacy and insertion 
of projects developed in a university environment, which can be presented to the 
schools, mediated by the students. of the Degree in Pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A universidade pode e deve ser palco para a discussão dos valores sociais, 
todos precisam estar cientes da influência das mídias digitais, se tornarem aptos 
em saber usar os multimeios, um estímulo às produções culturais e colocações dos 
alunos acerca de várias temáticas, como no caso da hegemonia social e da falta de 
divulgação cultural das manifestações locais, pois somente aquelas patrocinadas 
pelas grandes empresas conseguem espaços nos meios de divulgação públicos e 
midiáticos.

Infelizmente, falta ao ambiente acadêmico posicionamentos mais atuantes na 
realização de projetos destinados às escolas públicas, a fim que efetivem a utilização 
dos meios digitais, para enriquecer as aulas e auxiliar na produção artística, com 
elaboração e concretizações de atividades que utilizem os materiais correspondentes 
às TICs que as instituições possuem. 

Nem sempre isso ocorre por causa do desinteresse dos futuros pedagogos, 
estagiários, professores ou alunos, mas essa realidade ainda “esbarra” na burocracia, 
na falta de local adequado para desenvolver atividades especiais e no “medo” de 
alguns profissionais em “ousar”, fora da sala de aula, ou mesmo no local de encontros 
diários, o que provocaria um maior envolvimento entre alunos, gestores, professores 
e comunidade. 

Buzato (2006) aborda essa temática em seu texto, ressaltando que o educador 
sempre enfrentará situações onde imperam os mecanismos de inclusão e exclusão 
dos aspectos técnicos e dos humanos, tudo depende do educador, da busca pelo 
aprendizado, dos novos mecanismos e da possibilidade de levar algo concreto à 
sala de aula.

Quando têm a oportunidade de efetuar trabalhos de pesquisa e reflexão, os 
docentes começam a se posicionar, a se interessar e consequentemente se possuírem 
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apoio e materiais, podem produzir vídeos, utilizar os celulares para fotos artísticas, 
visitar museus virtuais, captar imagens de alta resolução, efetuar trabalhos de arte e 
tecnologia e, principalmente, levar essas práticas aos seus alunos. De acordo com 
Ferraz (2009):

[...] é desejável que ele também procure agir de modo ‘transformador’, criativo 
e compromissado com a democratização cultural e, no limite, a superação de 
desigualdades. Consequentemente, trata-se de pensar a atuação do professor 
de arte direcionada à formação artística e estética dos educandos na escola, e 
que mobilizará a refletir seu trabalho, pesquisar, discutir com outros docentes e 
aperfeiçoar-se. (FERRAZ, 2009, p. 148)

Nesse caso, a produção dos discentes age como uma base social de alerta 
aos colegas, uma análise dos meios de comunicação, como fonte de críticas, 
desenvolvida no âmbito escolar, o que demonstra como o uso dos multimeios na 
escola, através de criatividades de gestores e alunos, pode ser bem elaborado 
e contribuir para que todos pensem e reflitam sobre aspectos socioculturais que 
influenciam o cotidiano das famílias atuais, gerando debates e conscientizando 
sobre o processo alienante das redes sociais.

Com o passar dos tempos, os sentidos e a percepção na reprodução do visto 
nas representações artísticas, transferiu os olhares não somente às imagens, 
mas também a um mundo exterior a ser conhecido e explorado, com a função de 
“manter”, de “fixar” artística e historicamente a presença e o registro humano na 
Terra, que hoje liberta-se de amarras, para reinventar o mundo das artes, trilhando 
novos caminhos, com outros suportes, além de instrumentos inusitados propostos 
pela tecnologia atual, com o uso de programas digitais, o mouse, o teclado e a tela 
dos computadores. 

Hoje, a percepção visual adquiriu experiências inimagináveis, o olhar circula 
por ângulos diferenciados, pois se centra no brilho da tela; as temáticas divergem 
e as cores utilizadas ganham novas dimensões, com o desenvolvimento de 
inúmeros materiais e softwares de edição de imagens e modelagem com animação 
tridimensional, surgindo então, a arte digital. 

A popularização dos produtos tecnológicos facilitou a manipulação e o uso de 
tais avanços. Consequentemente, os museus, galerias e obras de arte puderam 
aproximar-se do ambiente escolar quando acessados por meio das redes virtuais 
ou pela telefonia móvel, um novo recurso didático a ser oferecido pelos educadores, 
como suporte ao conhecimento, à cultura e ao lazer, eliminando a distância, os 
gastos e facilitando a acessibilidade ao contexto histórico e social dos âmbitos 
artísticos.
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2 | 	METODOLOGIA 

Evidentemente, o trabalho interdisciplinar com os meios digitais pode enriquecer 
o ensino, quebrar paradigmas e trazer ao espaço escolar um novo olhar ao mundo 
globalizado, cheio de interferências na formação dos pedagogos e de seus futuros 
alunos, e que por não ser tão valorizado, já que a escola persiste nas atividades 
tradicionais, podem causar desinteresse e a falta de estímulo. 

Se os alunos puderem e tiverem oportunidades de trabalhar com as ferramentas 
tecnológicas adequadas, poderão assumir seu papel de cidadania plena, ampliando 
a visão de seu espaço geográfico, com mais afetividade e um novo olhar.

O projeto desenvolvido com alunos da Licenciatura em Pedagogia, da UEMG, 
Universidade do Estado de Minas Gerais, da Unidade de Poços de Caldas, Poços 
de Caldas/MG, e professores das escolas públicas locais, durante o 1º semestre de 
2019, proporcionou atividades coerentes às propostas de inovação das práticas em 
sala de aula, como parte integrante do curso de extensão “Educador Aprendente - 
Mídias Digitais, Arte e Educação Matemática”. 

As produções artísticas propostas foram coerentes com as linhas de pesquisas 
desenvolvidas pela Universidade – Arte/Educação, Linguagens e Tecnologia, assim 
como pelo interesse dos docentes e dos universitários. Teve duração de 40 horas, com 
a instrução dos orientadores e a observação de todo o processo, além de anotações 
e registros em relatórios, fotografias e vídeos, de cada etapa desenvolvida. 

Sugerimos a valorização e um novo olhar à cidade de Poços de Caldas, além da 
busca por ângulos que valorizassem as perspectivas, as formas geométricas, linhas 
e pontos. Vários aspectos relevantes da topografia e da influência hídrica tiveram 
destaque nas atividades, por contemplarem o local e o espaço compartilhado por 
todos no dia a dia. 

Criou-se então, uma visão mais profunda às redondezas, às belezas naturais e 
àquilo que passa despercebido na correria do cotidiano. Fez-se valer os conhecimentos 
múltiplos, unindo a arte, a tecnologia e a matemática, resultando em fotos, trabalhos 
artísticos e conhecimentos relevantes de ambos, alunos e professores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Essa relação do Ensino da Arte atual, com base no levantamento histórico 
introdutório, configura o maior desafio à docência de Arte/Educação, pois sabemos 
que as aulas tradicionais, diante desses processos inovadores, tornam-se pouco 
interessantes às crianças e adolescentes, perdidos no mundo digital, habitado por 
imagens e sons.

Os aparatos tecnológicos são bem mais fáceis de serem manipulados e 
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produzidos que as atividades em cadernos e apostilas, que deixa-os sem interesse 
para as atividades propostas em sala de aula, vendo-as, muitas vezes, como 
a oportunidade de “fugir dos estudos” para relaxar, conversar, colorir ou recortar 
“trabalhinhos”, sem sequer questionar a finalidade de sua aplicação ou a influência 
da Arte para o surgimento da Tecnologia, a importância da Matemática na estrutura 
das obras, principalmente nos parâmetros visuais ligados à Sintaxe Visual, à Leitura 
de Imagens e consequentemente, à Mídia.

O conhecimento desse processo de aprendizagem, tanto para os alunos, 
como para os docentes, traz a reflexão e a organização pedagógica ao trabalho 
desenvolvido em sala de aula, no intuito de, assim, promover o conhecimento 
estético e o prazer do saber artístico, pois, de acordo com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394, artigo 26, parágrafo 2º), “O ensino da 
arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação 
básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. 

No entanto, apesar dessa legislação estar em vigor há mais de duas décadas, 
ainda persistem em vários espaços escolares com base em modelos de produção 
artística massificada, com recortes para trabalhar a coordenação motora, desenhos 
estilizados para colorir, colagens, preenchimentos de material produzido em série, 
sem reflexão ou questionamentos sobre a necessidade daquela arte ou a finalidade 
de tal atividade, ou seja, como diz Martins (1998), “a criatividade e a livre expressão 
não prevalecem, e o resultado torna-se unificado, sem a devida valorização à 
criatividade individual dos alunos”.

Por isso, uma didática mais coerente a essa realidade precisa chegar aos 
ambientes escolares, tal qual trazem os teóricos e estudiosos de Arte/Educação, 
trabalhados nos currículos universitários, uma vez que essa inovação cria uma 
situação paralela entre a escola e o dinamismo dos núcleos de pesquisas acadêmicas, 
nos laboratórios e oficinas pedagógicas, sempre em busca dos meios e opções para 
inovação das aulas e do ambiente escolar. 

Entretanto, esse laboratório de criações, de ideias e pesquisas, muitas vezes 
concentra-se, apenas, dentro de seus muros universitários e pouco se expande para 
um “contexto real” do fazer artístico, com a troca de experiências entre o futuro 
professor, os docentes da Rede Pública e seu público-alvo, os alunos.

Então, o projeto de extensão “Da Universidade à Escola Pública:  o fazer artístico 
como mediação da prática à docência” contemplou um olhar à produção artística 
centrada no local onde residem professores e alunos, propôs buscar imagens da 
cidade onde vivem, reflexões sobre o ambiente através de fotografias, vídeos. 
Apresentou aspectos multiculturais, porém oportunizou aos educadores e discentes 
um protagonismo similar aos artistas apresentados, como Luiz Braga, Sebastião 
Salgado, Martin Chambi, Claude Monet, Cândido Portinari, Edith Derdyk, Steinberg, 
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entre outros.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse projeto de extensão proporcionou ao universitário a possibilidade de 
vivenciar situações em que protagonizará durante as aulas. Já os docentes da Rede 
Pública de Ensino, em cada etapa dos encontros, contemplaram um momento de 
estudo, aprendizagem, desenvolveram atividades que priorizaram a pesquisa do 
ambiente escolar e a cidade onde vivem, produziram com os recursos disponíveis e 
efetuaram várias propostas pedagógicas. 

Os encontros direcionaram e orientaram como efetuar buscas, preparar materiais 
e atividades, através do aprofundamento em debates sobre o conhecimento de seu 
público, da realidade escolar, além aguçar a observação da comunidade onde se 
insere a escola, sua cultura, seu contexto social e as suas peculiaridades. 

Consequentemente, através da tecnologia, os museus, artistas, galerias e obras 
de arte puderam aproximar-se dos docentes e universitários quando acessados por 
meio das redes virtuais nas salas do curso, pela telefonia móvel ou nos recursos 
didáticos oferecidos pela universidade, como suporte ao conhecimento, à cultura 
e ao lazer, principalmente porque eliminaram a distância, os gastos e facilitaram a 
acessibilidade com o contexto histórico e social de vários âmbitos artísticos.

Destacam-se as produções de vídeos, exposições visuais e outros, resultantes 
do trabalho e da criatividade das representações artísticas a partir das inovações 
tecnológicas. A proposta da extensão em parceria com os docentes e a Universidade, 
promoveu essa aproximação da realidade e o distanciamento do conhecimento 
efetuado somente após a leitura de livros ou de aulas teóricas, efetivando a prática 
docente e o fazer artístico.
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